
Rodoviário de carga: -1.319

Rodoviário de passageiros: -2.132

Ferroviário de cargas: -195

Cabotagem: -71

Navegação interior de carga: 53

Aéreo de carga: 24

Aéreo de passageiros: 339

Fonte: Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados do Ministério 
da Economia

SALDO DE ADMISSÕES E DEMISSÕES 
FORMAIS

FATOS RELEVANTES

RESENHA MENSAL DO SETOR DE TRANSPORTES 
(ANO I. Número 6. Data base: Dezembro de 2020)

Fonte: IMEA, FMM, ANTT e  Pesquisa de mercado EPL 

Turismo e transporte -51%*

FRETE MÉDIO – R$/TKU

SOJA, MILHO 
E FARELO

MINÉRIO DIESEL CONTÊINERES

R$ 0,10 R$ 0,04 R$ 0,11 R$ 0,12

R$ 0,07 R$ 0,04 R$ 0,12 R$ 0,15

R$ 0,17 R$ 0,20 R$ 0,26 R$ 0,27

MANIFESTO ELETRÔNICO DE 
DOCUMENTOS FISCAIS (MDF-E)

Total de chaves 
Brasil no mês

5.528.637*

Fonte: ANTT
*Dados de dezembro/20.

VARIAÇÃO NO FATURAMENTO 
NOMINAL DO COMÉRCIO VAREJISTA

Fonte: Cielo | ICVA - Índice Cielo do Varejo Ampliado
1- Comparação com dias equivalentes de fev/20 e com ajuste de calendário (ex:
Carnaval, Páscoa, feriados, semana do Dia das Mães). 2- Sujeito a revisão
retroativa após fechamento do mês. 3- Sem ajuste de inflação. 4- Base 100 =
Domingo (2/fevereiro)
*Dados de outubro/20.

Variação do volume de serviços de 
transportes, serviços auxiliares aos 
transportes e correio

-3,7 %*

PESQUISA MENSAL DE SERVIÇOS – PMS

Fonte: IBGE
*Dados de novembro/20 em relação a novembro/2019.

Fonte: ComexStat, ANTT, Associações Comerciais e ANP
* Dados estimados EPL

Fonte: ANP

Fonte: SigaBrasil

VOLUME DE CARGAS

Minério, escórias e cinzas 34,03 MM T

Grãos agrícolas e cereais 4,82 MM T

Petróleo e derivados 7,63 MM T

Combustíveis, Derivados do Petróleo e 
Álcool

0,7 MM TU

Setor Agrícola, Extração Vegetal e Celulose 5,5 MM TU

Contêineres 0,4 MM TU

Derivados de combustíveis fósseis* 2,37 MM M³

Soja, milho e farelo* 0,99 MM TU

INVESTIMENTOS PÚBLICOS (R$ milhões)

PREÇO MÉDIO VOLUME BRASIL

R$ 3,61 3,55 MM m³

DIESEL

Fonte: Estimativa EPL

PREÇO MÉDIO VOLUME DE PASSAGEIROS

R$ 0,26 1,71 MM 

PASSAGEIROS RODOVIÁRIO

Fonte: ANAC
* Yield médio do terceiro trimestre de 2020.

YIELD MÉDIO DOMÉSTICO INTERNACIONAL

R$ 0,23* 5,7 MM 0,42 MM 

PASSAGEIROS AEROVIÁRIO

VÍTIMAS FATAIS EM ACIDENTES

RODOVIAS PORTOS FERROVIAS AEROPORTOS

R$ 980,46 R$ 2,85 R$ 38,77 R$ 399,39

RODOVIAS AQUAVIÁRIO FERROVIAS AÉREO

477 14 9 3

Fonte: PRF, DPC, ANTT e CENIPA

Observação: Alguns dados são estimados com base em análises técnicas e
levantamentos de mercado. Na medida em que as informações oficiais forem
publicadas, os valores serão ajustados nos próximos volumes

ANTT
• Prorrogada por tempo indeterminado a validade dos

Certificados do Registro Nacional de Transportadores
Rodoviários de Cargas que tenham vencimento antes da
finalização dos tramites inerentes à Audiência Pública nº
008/2020.

• Publicado aviso de licitação e edital para concessão da Ferrovia
de Integração Oeste Leste (FIOL), cujos estudos de demanda
foram realizados pela EPL. O trecho objeto da concessão é o
trecho 1, entre as cidades de Ilhéus e Caetité, na Bahia. Está
previsto que o leilão ocorra em abril na B3 S/A.

• Qualificada relicitação da Malha Oeste e a prorrogação
antecipada da concessão da Malha Sul pelo Conselho do
Programa de Parceria de Investimentos.

ANTAQ
• Leiloados quatro terminais portuários são eles: o ATU12 e

ATU18, no Porto de Aratu (BA); MAC10, no Porto de Maceió
(AL); e PAR1, localizado no Porto de Paranaguá (PR). Os leilões
gerarão uma outorga de mais de 87 milhões de reais.

• Aprovada proposta inicial para desestatização da Companhia
Docas do Espírito Santo (CODESA). A proposta prevê outorga
inicial de 7,5% sobre a receita bruta, a ser paga de forma fixa ao
longo do contrato de concessão.

ANAC
• Publicadas receitas teto e os tetos tarifários para os aeroportos

dos Blocos Sudeste, Centro-oeste, Nordeste e Infraero.
• Aprovado edital de concessão dos aeroportos da 6ª rodada.
• Aprovada resolução que estabelece rito para apurar infrações

praticadas pelas concessionárias de infraestrutura
aeroportuária.

• Reprogramadas para o final dos contratos as outorgas fixas que
deveriam ter sido pagas pelos aeroportos de Brasília, Confins e
Guarulhos, no ano de 2020.

• Prejuízos de quase 20 bilhões de reais em 2020 das empresas
aéreas brasileiras.


